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PRIMEIRO DIA

Foi ao ritmo de Marcelo o pri-
meiro dia de Marcelo na Ma-
deira. O Presidente da Repú-
blica deixou o hotel durante
a manhã já depois de expe-
rlmentar um mergulho. Saiu
apressado, cumprìmentou
quem estava à porta do hotel
e foi a uma caixa multlbanco.
Sempre rodeado de uma vas-
ta comiüva, o Chefe de Estado
foi depois visitar a ardsta ma-
deirense Lourdes Castro, uma
referência nacional e europela
recentemente disdnguida pela
mtnistrada Cultura.

No regresso para o Funchal,
houve um almoço com repre-
sentantes daAssembleia Legisla-
tivano Palácio de São Lourenço
seguida pela deposição de flores
iunto ao monumento do emi-
grante. E aseguirhouve umaini-
ciativaem Câmarade Lobos so-
bre aimportância dos oceanos.
Devoltaao Funchal, houve ain-
daumaentrega de prémios no-
v¿rmente no Palácio e um ian-
tar com membros do Governo
Regional.

Agenda de
manhã à noite

SEGU¡{DO DIA

Ações do mar
à serra

O segundo dia não vai ser mais
ligeiro. Antes pelo contrário. A
agenda prevê o içardabandei-
ra nacional no Largo do Mu-
nicÍpio às ll horas da manhã.
l'leia hora depois, a comi-
tiva estará numa iniciati-
va das Forças Armadas. Nes-
ta ação volta a participar o
ministro da Defesa Nacional.
Segue-se um almoço em que são
convidados todos os presiden-
tes de Câmara da Madeira nas
instalações da reitoria da Uni-
versidade daMadeira.

Ameio datarde, o Presidente
sobe até ao Pico doAreeiro para
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ao Funchal

para o lançamento de um livro
naAssembleia regional. Ao fim
da tarde, haverá uma receção na

QuintaVigia e à noite um con-
certo pela Orquestra Clássica da
Madeira, na Praça do Povo..

RËGIÃO

Tensão entre a Região
e Lisboa "énatural"
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Hospital, Finanças Regionais, dí-
vida. As revindicações da Madeira
väo-se adaptando às coniunturas,
mas não são novidade paraMarcelo
Rebelo de Sousa.

"Eu acompanho las reivindi-
cações da Madeira à Repúblical
muito antes de ser Presidente da

República. Faz parte da lógtca da
autonomia, as regiões autónomas
quererem mais e aRepública, com
os melos disponÍveis, nem serhpre
dar aquilo que ¿rs regões autóno-
mas querem", observou o chefe de
Estado, ontem, em declarações pro-
feridas ao JM.

Para o Presidente da República,
o relacionamento mais denso da
Madeira com a República, nomea-
damente as queixas no últlmo ano

de falta de solidariedade nacional
nas aiudas ao combate dos efeitos
da economia, é normal.

"É uma tensão natural. Faz parte
da vida, é como respeitar", referiu
Marcelo Rebelo Sousa, durante a
visita oficial a Câmara de Lobos,
um programa inserido na sua des-
locação de quatro dias à Madeira
para asstnalar as comemorações do
Dla de Portugal, de Camões e das
Comunidades Portugues:rs.
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"Num Estado como o nosso, es-
sa tensão é çriativa e, portanto, os
problemas vão mudando. Ao longo
de quase 50 anos, houve reivindi-
cações que passaram e surgiram
outras e é bom que seia assim. É
salutar", vincou o Presidente da
República que vai penn¿rnecer na
Madeira até amanhã, naquela que
é uma das visitas mais longas do
seu mandato e com um intenso
progr:rma.

Marcelo Rebelo de Soúsa diz que "fazparte da lógica da autonomia', :rs regiões autónomas
"quererem mais" e a "República nem sempre dar aquilo que ¡rs regiões autónom:rs querem".

Marcelo almoçou ontem com os do Parlamento Regional, no Palácio de São Lourenço.
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LuÍs Bettencourt lamenta ausência de Marcelo
PORTO SANÏO

LuÍs Bettencourt, na qualidade de
candidato independente à Câmara
Municipal do Porto Santo, lamen-
ta que o Presidente da República
não respeite a promêssa que fez à.

população daquela ilha, deslocan-
d'o-se até lá para dar um carinho
especial. O candidato, que até pen-
sou em se deslocar à Madeira para
abordarMarcelo Rebelo de Sousa;
disse, ontem, à 88 FM, que só não.o

fez porque não teriameio.p4ravol-
tar ao Porto Santo no mesmo dia.

Sublinha, no entanto, não ser
aceitável que Marcelo Rebelo de
Sousa não vá ao Porto Santo pa-
ra dar uma palavra de conforto à
população. "lsto sim, era de elo-
giarl", referiu. LuÍs Bettencourt diz
que Marcelo Rebelo de Sou"sa iá
falhou duas vezes em relação ao
po¡.o.dg P94g Santo, que "¡em qi{q

um mártir em relação às situações
de quem nos governa'. Falhou em
2019, segundo o candidato inde-
pendente à Autarquia e voltou a
falhar depois de ser reeleito, uma
vez que assim o prometeu.

'A nossa entidade máxima de-
via olhar para o Porto Santo", de-
fendeu LuÍs Bettencourt, o qual
garantiu que o povo "precisa de
aiuda". CR


